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A luta para 
dar empregos 
O gabinete do deputado 

Geraldo Campos 
(PMDB/DF) — ele faz 
questão de frisar — é aber-
to todos os dias. "Não fecha 
nem para o almoço". Mas o 
atendimento específico aos 
eleitores ocorre na sexta-
feira. "Normalmente vêm 
aqui de 60 a 70 pessoas", in-
formou. De todas elas, oi-
tenta por cento pedem em-
prego. Campos, porém, re-
conhece que está cada dia 
mais difícil atender tal pe-
dido. "Na área pública as 
admissões estão proibidas. 
Por isso procuro atender 
através de amigos da ini-
ciativa privada". Como os 
demais deputados, ele pro-
cura não deixar ninguém 
sem atendimento. 


